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RESUMO 
 

O objetivo geral deste estudo foi determinar o uso espacial dos principais elementos biofísicos 

presentes no sistema agro-silvo-pastoril (árvores e arbustos, troncos e ramos caídos, 

afloramentos rochosos e amontoados de pedras/muros) por parte de três espécies de 

lacertídeos: Acanthodactylus erythrurus, Podarcis virescens e Psammodromus algirus. Todavia 

nas dez parcelas estudadas não se encontrou A. erythrurus. Para as restantes duas espécies 

os testes de hipóteses mostraram que existem diferenças no número de indivíduos quando se 

comparam as cinco parcelas com pastoreio com as cinco parcelas sem pastoreio dentro da 

paisagem do montado. Onde há afloramentos rochosos predomina P. virescens (sobretudo 

em zonas com pastoreio), enquanto Ps. algirus ocorre mais nas zonas sem pastoreio. Ao 

mesmo tempo, também existem diferenças nos elementos usados como poleiro e como 

refúgio entre as duas lagartixas. Este tipo de trabalho auxilia à criação de planos de gestão por 

parte de agricultores e proprietários/decisores, com vista a uma conservação eficiente dos 

répteis. 

Palavras-chave: Ecologia Espacial; Seleção de Habitat; Montado; Pastoreio; Lacertídeos. 

ABSTRACT 

The use by lacertids of some biophysical elements of the montado's landscape 

The aim of this study was to determine the spatial use of the main biophysical elements 

present in the agro-silvo-pastoral system (trees and shrubs, fallen trunks and branches, rocky 

outcrops and piles of stones/walls) by three lizard speciess: Acanthodactylus erythrurus, 

Podarcis virescens and Psammodromus algirus. However, A. erythrurus was not found in the 

ten plots studied. For the remaining two species, the hypothesis tests showed that there are 

differences in the number of individuals when comparing the five plots with grazing with the 

five plots without grazing, within the montado landscape. Where there are rocky outcrops, P. 

virescens predominates (especially in grazing areas), while Ps. algirus mainly occurs in areas 

without grazing. At the same time, there are also differences in the elements used as a perch 

and as a refuge between the two lizards. This type of work helps the creation of management 

plans by farmers and owners / decision makers, towards an efficient conservation of reptiles. 

Keywords: Spatial Ecology; Iŀōƛǘŀǘ {ŜƭŜŎǘƛƻƴΤ άaƻƴǘŀŘƻέΤ DǊŀȊƛƴƎΤ [ŀŎŜǊǘƛŘǎΦ 
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1. INTRODUÇÃO 
 

1.1. Nicho ecológico em sáurios 

 

Os lacertídeos (Sauria: Lacertilia) constituem um grupo de répteis inserido na ordem 

Lepidosauria, a qual inclui os vulgarmente denominados lagartos e lagartixas. Estima-se que 

estes animais compreendam 63.4% de todos os répteis conhecidos, estando entre os grupos 

mais taxonómica e ecologicamente diversos de todos os vertebrados tetrápodes (Pianka et 

al., 2017). Em regra, os lacertídeos adultos podem medir de 4 cm a 25 cm de comprimento 

(distância ventral entre o focinho e a fenda da cloaca) e exibir caudas geralmente longas. 

Entretanto, o conceito de nicho ecológico de um organismo descreve o conjunto das 

condições ambientais necessárias para a sua sobrevivência, o seu crescimento e a sua 

reprodução, bem como para a sua aptidão e o seu potencial impacto no ambiente que o rodeia 

(Jiménez-Robles e De la Riva, 2019; Pianka et al., 2017). Este foi um conceito definido em 1957 

por Hutchinson, que distinguiu um nicho fundamental de um nicho realizado. Assim, o nicho 

fundamental representaria a potencial dimensão ecológica ocupada caso se verificasse uma 

total ausência de interações bióticas e de efeitos negativos de outras espécies. Porém, o que 

se observava na natureza seria geralmente um subconjunto reduzido de possibilidades, 

restrito por interações entre espécies (bióticas) e respetivos efeitos negativos; é então esse o 

dito nicho realizado, mais estreito, onde tais efeitos estão presentes (Jiménez-Robles e De la 

Riva, 2019). 

Independentemente do conceito adotado, os nichos ecológicos são dinâmicos, 

respondendo a variações temporais e espaciais nas condições abióticas, na disponibilidade de 

recursos, nas interações bióticas exercidas pelas populações de competidores e predadores, 

etc. (Pianka et al., 2017). Mas também multidimensionais/multifatoriais, pelo que um nicho 

ecológico específico pode ser subdividido em várias dimensões (Simbula et al., 2019). Cada 

espécie tem os seus próprios requisitos ecológicos e fisiológicos, os quais vão determinar a 

sua posição relativa nas diferentes componentes espaciais e temporais do respetivo nicho. 

Estas diferenças nas atividades separam os nichos entre espécies distintas, reduzem a 

competição interespecífica e permitem a coexistência de várias espécies na comunidade. Isto 

representa uma das formas mais comuns de interações ecológicas entre espécies e resulta 

amiúde numa sobreposição de requisitos ótimos de habitat (isto é, nicho espacial) (Simbula 
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et al., 2019). Segundo Rosas et al. (2018), o conceito baseado em requisitos do nicho ecológico 

vincula a aptidão dos seres vivos ao ambiente que eles habitam. 

Perante o exposto, o nicho ecológico dos lepidossáurios parece determinado 

essencialmente por cinco dimensões, a saber por ordem decrescente: espacial, temporal, 

trófica, reprodutora e de escape a predadores, em que as três primeiras sobressaem 

largamente como as mais importantes. 

Pianka (1993) fez uma publicação científica extremamente completa a abordar esta 

temática do nicho ecológico dos sáurios, a qual vai ser seguidamente resumida. Relativamente 

à dimensão espacial, os lepidossáurios evoluíram de modo a serem capazes de utilizar uma 

imensa diversidade de habitats, desde a água, a galerias ribeirinhas, galerias subterrâneas, a 

árvores, a afloramentos rochosos, etc. Exceto em regiões muito frias, os lagartos ocorrem 

virtualmente em todos os lugares que contenham habitats naturais relativamente intactos, 

sendo que algumas espécies até persistem em áreas degradadas (Pianka et al., 2017). A 

exposição crónica a temperaturas baixas pode ser o fator limitante que exclui os répteis de 

certos habitats (Huey, 1982, apud Telenchev et al., 2017). 

Sabe-se que os biótopos preferenciais dos répteis são os desertos e as zonas áridas, 

uma vez que ali existe pouca competição interespecífica com outros vertebrados. O segundo 

biótopo onde são mais comuns é composto por sistemas agroflorestais, savanas e matorrais, 

onde se insere o ecossistema de montado e toda a sua riqueza caraterística. A maioria dos 

lacertídeos é terrestre, sendo que algumas espécies podem mostrar hábitos arborícolas. 

Relativamente à dimensão temporal, os padrões de atividade variam em função da 

espécie e/ou da localização geográfica e respetivas condições climáticas (Telenchev et al., 

2017). O momento em que os lagartos emergem dos seus refúgios e se dedicam a atividades 

como termorregulação, alimentação e locomoção está restrita a certos períodos do dia e do 

ano. Portanto, em termos diários, podem ter estilos de vida noturnos, diurnos ou 

crepusculares; podem ter padrões de atividade unimodais ou bimodais (isto é, podem ser 

ativos durante um ou dois períodos específicos do dia solar); e durante todo o ano ou 

sazonalmente. Nos meses mais frios, os lagartos podem estar ativos tipicamente durante o 

meio-dia, quando a temperatura ambiental e a insolação atmosférica são mais altas. Nos 

meses mais quentes, evitam o maior calor e estão mais ativos durante as horas mais frias da 

manhã ou da noite. Não obstante, a maior parte dos lacertídeos tem hábitos de vida diurnos. 
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No que respeita à dimensão trófica, os lagartos podem ter hábitos alimentares 

herbívoros, insetívoros, canibais, necrófagos, frugívoros, etc. Dentre todas estas 

possibilidades, a maioria dos lacertídeos é insetívora (com algumas espécies a alimentarem-

se de sementes). Esta particularidade dietética leva a que estes animais ocupem posições 

relativamente elevadas na estrutura trófica das suas comunidades. Além disto, o facto de 

serem amiúde localmente abundantes torna comum a competição por recursos limitados e 

faz dela uma importante impulsionadora de diversificação de nichos (Pianka et al., 2017). 

De todas as dimensões descritas, a espacial é de longe a mais determinante na escolha 

do habitat e na segregação de várias comunidades de lagartos (Rouag et al., 2018). De facto, 

os lagartos simpátricos geralmente dividem o recurso espacial numa ampla variedade de 

habitats e de condições climáticas. Assim, o uso do espaço surge como um fator muito 

particular na ecologia espacial destes animais, que ocupam diferentes elementos presentes 

numa paisagem. Segundo Correa Ayram et al. (2016), a estrutura espacial de uma paisagem e 

a disposição dos elementos que a compõem são determinados pela paisagem física, que, por 

sua vez, influencia o uso do solo por parte do ser humano e não só. Os lacertídeos, sendo 

animais ectotérmicos, obtêm o seu calor corporal unicamente a partir do ambiente externo 

(Pianka et al., 2017). Desta forma, a sua utilização do habitat está relacionada com a maneira 

como exploram os recursos térmicos disponíveis nesse habitat para termorregulação (Li et al., 

2017), podendo estar também diretamente relacionada com oportunidades de reprodução, 

defesa de predadores e dieta (Xavier et al., 2019). Gainsbury e Colli (2019) defendem que 

oportunidades de termorregulação são essenciais para os lagartos manterem temperaturas 

corporais ótimas para assegurarem as funções vitais. 

A estrutura do habitat parece fundamental para gerar oportunidades para os lagartos, 

afetando as suas densidades populacionais e a composição da comunidade a que eles 

pertencem (Cosendey et al., 2019). De acordo com Bateman e Merritt  (2020), a estrutura física 

da maioria dos habitats terrestres é governada pela comunidade vegetal, pelo que se pode 

afirmar que o uso do habitat pelos répteis depende do coberto vegetal da área (Pinto et al., 

2018). Ou seja, por outras palavras, o coberto vegetal de um habitat influencia o uso que os 

répteis fazem do mesmo e dos elementos que o constituem. Os dois conceitos estão 

interativamente relacionados. A vegetação torna-se crucial para os lagartos, pois promove 

locais para refúgio, áreas de alimentação e cria poisos para termorregulação. Deste modo, 

torna-se imperativo compreender não só a maneira como os indivíduos usam a vegetação, 



13 
 

mas também os efeitos da perda, degradação e fragmentação de habitat, com vista a prevenir 

extinções locais e desenvolver políticas públicas para conservar os ecossistemas fragmentados 

(Cosendey et al., 2019). 

 

 

1.2. Distribuição de espécies 

Em suma, a distribuição local das espécies é moldada não só por interações históricas, 

ambientais, bióticas e abióticas, mas também por impactos antropogénicos à escala da 

paisagem (Rosas et al., 2018). Com efeito, os sáurios não se encontram uniformemente 

distribuídos no espaço, mas sim associados a combinações de fatores externos (Rouag et al., 

2018). Assim, de acordo com Jácome-Flores et al. (2015), as variáveis que afetam esta 

distribuição podem ser sumarizadas como: 

¶ restrições: fatores que controlam ou regulam a ecofisiologia da espécie; 

¶ perturbações: todos os tipos de perturbação que afetam os sistemas ambientais; 

¶ recursos: todos os que podem ser usados ou assimilados pelos organismos. 

 

Os padrões de distribuição de espécies são comummente baseados em variáveis 

topográficas e climáticas (Jácome-Flores et al., 2015) e, no caso dos répteis, os mapas de 

distribuição incluem variáveis relacionadas com o tipo de vegetação (Rosas et al., 2018). Com 

um interesse crescente nas últimas décadas (Rosas et al., 2018), o estudo dos fatores 

ambientais que determinam os padrões de distribuição de espécies à escala da paisagem 

constitui uma questão central na Ecologia e na Biogeografia (Kafash et al., 2019). O 

conhecimento detalhado dos determinantes evolutivos e ecológicos da distribuição espacial, 

nicho ecológico e adequabilidade do habitat destas espécies reptilianas propicia a informação 

essencial para a criação de projetos de gestão e conservação eficazes (Jácome-Flores et al., 

2015), que minimizem os impactos humanos. 
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1.3. Termorregulação e comportamento 

O ambiente térmico dos animais ectotérmicos consiste num conjunto de processos de 

transferência de calor (e.g.: convecção, radiação, condução, evaporação) que em última 

instância determinam a sua temperatura corporal (Snyder et al., 2019). Os ambientes térmicos 

têm numerosos impactos na ecologia dos seres vivos e podem alterar o território de uma 

espécie, resultando em contrações ou expansões. O seu papel tem recebido cada vez mais 

atenção devido ao atual fenómeno do aquecimento global. Embora seja um fator com 

impactos em todas as espécies, tem um efeito mais imediato nos répteis, visto que a sua 

temperatura corporal está dependente do ambiente (Corkery et al., 2018). 

De facto, os répteis, enquanto vertebrados ectotérmicos, dependem fortemente da 

temperatura ambiental (Jiménez-Robles e De la Riva, 2019; Zamora-Camacho et al., 2015), 

visto serem incapazes de regular a sua temperatura corporal internamente (Lymburner e 

Blouin-Demers, 2019). Desta forma, a temperatura possui um papel crítico na sua atividade e 

também no seu desempenho (Lymburner e Blouin-Demers, 2019; Zamora-Camacho et al., 

2015). Com efeito, o desempenho vital dos répteis depende da temperatura, aumentando 

gradualmente de um mínimo térmico crítico para uma temperatura ótima, e depois decaindo 

rapidamente à medida que a temperatura corporal se aproxima do máximo térmico crítico 

(Guerra-Correa et al., 2020). 

Para os lagartos, fatores que influenciem oportunidades de termorregulação são 

potencialmente fortes determinantes de seleção de habitat (Newbold e MacMahon, 2014). 

De facto, a termorregulação é o fator de maior peso na sua seleção de habitat e, por 

consequência, na sua distribuição (Li et al., 2017) e ocorrência (Oliveira et al., 2018). Isto faz 

da temperatura ambiental a variável mais importante na sua biologia (Sagonas et al., 2017), 

com um impacto direto na sua aptidão por tornar todas as funções biológicas 

termodependentes (Díaz de la Vega-Pérez et al., 2019; Ortega e Pérez-Mellado, 2016). 

Assim, estando tão dependentes da temperatura ambiental para sobreviver, os répteis 

tiveram de desenvolver uma série de mecanismos para evitar os seus potenciais efeitos letais. 

De acordo com Piantoni et al. (2019), estes mecanismos envolvem: 

¶ termorregulação comportamental; 

¶ aclimatação fisiológica; 

¶ seleção de micro-habitat. 
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Apesar de parecer, os lagartos não estão completamente à mercê das temperaturas 

ambientais (Corkery et al., 2018). Através da termorregulação comportamental, eles podem 

selecionar preferencialmente microclimas dentro dos seus habitats que correspondam às suas 

condições preferidas, de modo a manterem a sua temperatura corporal dentro de um 

intervalo ótimo de níveis preferenciais que maximize o seu desempenho, mitigando os efeitos 

das variações térmicas do ambiente (DomínguezςGuerrero et al., 2019). A eficiência deste 

comportamento termorregulatório depende da disponibilidade de microclimas térmicos 

adequados: se forem escassos, podem influenciar os padrões de atividade, seleção de habitat 

e distribuição espacial (Guerra-Correa et al., 2020). 

Assim, a estratégia de termorregulação comportamental é energeticamente mais 

económica em comparação com a endotermia. Alterando o seu comportamento, os animais 

ectotérmicos conseguem controlar o ganho ou a perda de calor (Lymburner e Blouin-Demers, 

2019). Na natureza, a maioria dos lagartos consegue otimizar o seu desempenho fisiológico 

pela exploração comportamental dos recursos térmicos (Pafilis et al., 2017; Thompson et al., 

2018). A tática principal consiste em estender-se ao sol, pois, sendo organismos heliotérmicos, 

a radiação solar é uma componente importante do seu balanço energético geral. Outras 

técnicas incluem variar a frequência e a duração dos períodos de exposição solar, variar a 

coloração da pele, de modo a absorver um espetro mais amplo ou mais estreito de radiação 

(Zamora-Camacho et al., 2015), ajustar a postura corporal (Brewster e Beaupre, 2019), 

selecionar micro-habitats particulares, alternando entre manchas de sol-sombra, alterar o seu 

período de atividade (Terra et al., 2018), ou recuar para refúgios térmicos quando as 

condições ambientais se tornam demasiado hostis (DomínguezςGuerrero et al., 2019). Locais 

que possibilitem estes comportamentos ς manchas abertas de solo nu e sombra ς podem 

constituir elementos críticos de habitat adequados aos lagartos. Elementos estruturais do 

habitat como rochas e vegetação servem de refúgios microclimáticos que lhes proporcionam 

condições ótimas (Janiawati et al., 2016); por exemplo, padrões rendilhados de sombra sob 

os arbustos providenciam micro-habitats que lhes permitem escapar às condições térmicas 

extremas. Por outro lado, é preciso ter em conta a altura da vegetação na disponibilidade de 

locais com exposição solar (Rouag et al., 2018), na medida em que arbustos mais altos tendem 

a aumentar a área ensombrada, reduzindo a quantidade de sol que chega ao solo (Cosendey 

et al., 2019). 
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Os habitats abertos são importantes para os animais ectotérmicos, dado que 

providenciam acesso à luz solar e manchas térmicas para termorregulação (Rouag et al., 

2018). Além disso, o acesso a espaços abertos pode influenciar a probabilidade de interações 

sociais, vigilância de predadores/eficácia da camuflagem, mobilidade ou eficiência da procura 

de alimento. Qualquer mudança na disponibilidade deste tipo de habitats pode influenciar 

diretamente a composição faunística (Rouag et al., 2018). Para os lagartos, o mosaico de 

arbustos intercalados com espaços de solo nu cria microambientes que facilitam atividades 

como a procura de alimento, enquanto permitem aos lagartos evitar as temperaturas do 

meio-dia solar que podem exceder os seus limites de tolerância fisiológica (Newbold e 

MacMahon, 2014). 

 

 

1.4. Habitat e seleção de micro-habitats 

O habitat de um organismo abrange o conjunto de fatores ambientais físicos 

necessários à sua sobrevivência e reprodução. Estes fatores ambientais mudam 

continuamente ao longo do tempo e variam através da paisagem, fazendo com que os 

organismos se ajustem comportamentalmente às condições em mudança através da seleção 

de habitat (Garrett et al., 2019). Assim, a seleção de habitat define-se como o uso 

desproporcional de alguns habitats em relação à sua capacidade de maximizar a aptidão dos 

animais. É uma das estruturas mais importantes para prever a distribuição dos animais no 

espaço (Paterson e .ƭƻǳƛƴπ5ŜƳŜǊǎ, 2018), servindo de base à sua distribuição real pelos tipos 

de habitat, isto é, o padrão observado de uso do habitat (Garrett et al., 2019). Segundo 

Newbold e MacMahon (2014), os organismos ocupam habitats com base em equilíbrios 

contrabalançados, quer associados à manutenção de processos fisiológicos dentro de limites 

de tolerância, quer evitando predadores e competidores e também assegurando 

oportunidades de alimentação e reprodução suficientes. Os padrões de uso de habitat por 

parte dos sáurios podem variar através do tempo e do espaço de formas previsíveis. 

Temporalmente, os organismos podem necessitar de diferentes habitats para atividades 

específicas como a reprodução, ou para longos períodos de inatividade como a hibernação ou 

a estivação. Espacialmente, os organismos podem procurar alimento em vários habitats 

diferentes através do dia, através da estação ou através dos anos (Garrett et al., 2019). 
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Concomitantemente, os lagartos são bastante estudados no que respeita ao uso que 

fazem do micro-habitat, porque o seu ciclo de comportamento diurno está intimamente 

ligado às temperaturas variáveis das diferentes manchas de micro-habitat (Garrett et al., 

2019). Assim, os lagartos escolhem frequentemente micro-habitats com radiação solar e 

superfícies quentes, de modo a manterem a sua temperatura corporal dentro do intervalo 

ótimo (Garrett et al., 2019). Durante a noite, quando estas fontes de calor não estão 

disponíveis, a sua temperatura corporal cai gradualmente, pelo que os lagartos são obrigados 

a procurar refúgio em tocas, onde estarão também protegidos dos predadores até ao 

amanhecer. 

O uso de partes específicas do habitat pode ser influenciado por diversos fatores. As 

caraterísticas físico-estruturais de cada habitat, como a configuração geométrica, a inclinação 

e a altitude da superfície, a presença ou a ausência de fendas, a textura do substrato, a 

densidade de copa (Garrett et al., 2019), a estrutura da vegetação, o vento, a sombra ou a 

exposição direta ao sol, criam um mosaico de micro-habitats com diferentes intensidades de 

luz, temperatura e humidade (Cosendey et al., 2019). Este mosaico origina também uma 

variedade de microclimas ou, melhor dito, condições ambientais/meteorológicas locais. Tal 

conjunto abrange condições ambientais que podem ser utilizadas ou evitadas pelos animais 

ectotérmicos, dependendo das suas atividades e das horas do dia. Além disso, podem ter um 

impacto nas suas taxas de crescimento, de reprodução e de sobrevivência (Garrett et al., 

2019). Todos estes fatores ambientais influenciam diretamente a termorregulação dos sáurios 

e indiretamente a respetiva reptilofauna local, uma vez que afetam o padrão de distribuição 

das espécies (Cosendey et al., 2019). Com efeito, a hipótese da heterogeneidade do habitat 

sugere que habitats heterogéneos, estruturalmente complexos, providenciam mais nichos 

ecológicos e, portanto, mais recursos para uma maior variedade de espécies, suportando, 

assim, grupos de espécies mais diversificados (Bateman e Merritt , 2020). 

As preferências específicas por um determinado tipo de micro-habitat variam entre as 

estações do ano (Ortega e Pérez-Mellado, 2016), nomeadamente entre a estação húmida e a 

estação seca. Isto acontece porque a sazonalidade ambiental afeta vários aspetos ambientais 

como o nível de humidade/ocorrência de precipitação, a temperatura do ar, a 

insolação/fotoperíodo, a disponibilidade de alimento e a pressão predatória. Não obstante, a 

extensão destas flutuações sazonais pode variar, dependendo da vegetação, do tipo do solo, 

da geografia e da topografia do local (Siliceo-Cantero et al., 2016). 
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Outra caraterística do habitat influenciada pelas flutuações sazonais é o coberto 

vegetal da copa, sendo que a presença ou ausência de folhas nas árvores vai impactar a 

quantidade de radiação solar que penetra até ao solo (Siliceo-Cantero et al., 2016). Por sua 

vez, também este fator influencia a termorregulação dos lagartos, na medida em que a 

temperatura do solo será menor quanto maior for a quantidade de ensombramento (Nielsen 

et al., 2017). Ou seja, florestas com copas mais densas disponibilizam menos oportunidades 

para exposição solar (Hu et al., 2016). Todos estes fatores têm um grande impacto na ecologia, 

biologia e comportamento das espécies de lacertídeos (Siliceo-Cantero e García, 2015), de 

modo que estas desenvolveram algumas estratégias para enfrentar os efeitos da 

sazonalidade: modificações no seu ciclo e níveis de atividade, no uso do habitat, na taxa de 

crescimento e na condição corporal, por exemplo. 

Compreensivelmente, no inverno, as preferências destes animais recaem sobre 

substratos ensolarados com temperaturas mais elevadas e menor velocidade do vento em 

relação à área envolvente. Na primavera e no outono, os efeitos do sol, da temperatura e do 

vento são um pouco menos significativos e, no verão, são irrelevantes. Com efeito, no verão, 

a proteção contra predadores e o acesso a alimento parecem ser os fatores mais importantes 

na seleção do micro-habitat mais adequado (Ortega e Pérez-Mellado, 2016). Sendo assim, é 

necessário realizar uma previsão dos sítios mais propícios onde eles irão ocorrer em cada 

época de amostragem deste trabalho. 

 

 

1.5. Impacto do pastoreio 

Os ecossistemas mediterrânicos têm sido moldados por 10 000 anos através de 

atividades como extração de madeiras, incêndios antropogénicos, pastoreio de gado e 

agricultura de baixa intensidade (Zakkak et al., 2016). A perturbação de habitats pelas 

atividades antropogénicas constitui a principal causa de perda de biodiversidade global, 

reduzindo a biodiversidade nativa a um subconjunto de espécies e incluindo até extirpações 

(Gainsbury e Colli, 2019). Ora, as mudanças provocadas pela fragmentação, alteração, 

degradação, destruição e perda de habitats constituem um fator preponderante no declínio e 

extinção de espécies de répteis (Pulsford et al., 2018; Vargas-Salinas e Aponte-Gutiérrez, 

2016; Wong et al., 2018). Com efeito, Kolanek et al. (2019) confirmam que este é o principal 
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motivo pelo qual os répteis enfrentam atualmente um declínio global, tal como tem sido na 

última década (Janiawati et al., 2016). Nopper et al. (2018) afirmam que tem sido observada 

uma diminuição do número de espécies à medida que as perturbações humanas aumentam, 

mais propriamente as conversões de habitats. Assim, urge estudar um compromisso de 

otimização do uso da paisagem, numa escala regional, para que os decisores criem estratégias 

de ordenamento que beneficiem a biodiversidade sem prejudicar os interesses humanos 

(Nopper et al., 2018). 

Neste contexto de paisagem dinâmica, verifica-se que uma parte do ecossistema de 

montado permanece exposta a práticas de pastoreio de gado, eventualmente com fortes 

impactos nas comunidades locais, pelo que é necessária uma avaliação meticulosa do seu 

impacto na fauna. O pastoreio de gado constitui uma das maiores formas de uso do solo 

terrestre em todo o mundo (Pulsford et al., 2018), enquanto a agricultura assume o principal 

uso do solo em toda a Europa, considerando que as práticas agrícolas se têm tornado cada 

vez mais intensivas desde a Segunda Guerra Mundial (Zakkak et al., 2016). A expansão da 

agricultura é responsável pela maioria da perda de habitat verificada (Mingo et al., 2017), 

fazendo da atividade agrícola uma das maiores causas históricas de extinção de espécies 

(Stewart et al., 2019). As mudanças no uso do solo causadas por atividades agrícolas e de 

pastoreio (incluindo práticas de gestão associadas), em ecossistemas naturais, podem afetar 

grandemente a biodiversidade terrestre, modificando a estrutura da vegetação, as 

propriedades do solo e as funções do ecossistema (Pulsford et al., 2018; Rosas et al., 2018). 

Para começar, o pastoreio de gado pode reduzir a densidade da vegetação (Ebrahimi e Bull, 

2015), provocando uma diminuição do coberto vegetal e um consequente aumento da 

quantidade de solo nu por redução da manta morta. Esta limpeza do solo provoca um 

aumento da erosão e da compactação do mesmo (Nielsen et al., 2017), uma homogeneização 

do coberto vegetal e uma diminuição da complexidade estrutural nestes sistemas (Nordberg 

e Schwarzkopf, 2019). Nos répteis, a heterogeneidade do habitat influencia a mobilidade dos 

indivíduos, a capacidade de encontrar alimento e abrigo de predadores e a disponibilidade de 

sombra para termorregulação (Pulsford et al., 2018). 

Com todos estes impactos ecológicos, pode inferir-se que as práticas de pastoreio 

limitam a distribuição microgeográfica destas espécies (Wong et al., 2018), na medida em que 

as comunidades sofrem uma limitação do seu desenvolvimento quando é reduzida a 

complexidade dos habitats e, por conseguinte, a existência de diversos micro-habitats (Acuña-
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Vargas, 2016). Uma redução na heterogeneidade dos habitats reduz a abundância de insetos 

(Nielsen et al., 2017). Como a maioria dos lagartos é predominantemente insetívora, esta 

mudança na composição vegetal causa amiúde uma redução na disponibilidade de presas para 

os lagartos. Assim, uma homogeneização do habitat pode levar a uma limitação dos recursos 

tróficos (Gainsbury e Colli, 2019). 

A conservação dos sáurios inspira particular preocupação, visto que se trata de animais 

ectotérmicos com áreas vitais reduzidas, baixa capacidade de dispersão (Rota et al., 2017), 

altamente fiéis ao seu território ([ƧǳōƛǎŀǾƭƧŜǾƛŏ et al., 2017; Mingo et al., 2017; Pinto et al., 

2018), e com requisitos específicos de habitat. Dadas estas caraterísticas, os lagartos são 

frequentemente associados a micro-habitats específicos, onde se tornam especialmente 

vulneráveis às perturbações locais (Rosas et al., 2018). 

Neste contexto, compreender os mecanismos subjacentes às respostas das 

comunidades reptilianas às perturbações antropogénicas (Hu et al., 2016) ajuda à sua 

conservação mais eficiente, porventura através da alteração do maneio agrícola e/ou da 

criação de programas de restauração, aumentando a conectividade entre habitats adequados 

e mantendo uma elevada diversidade nas paisagens usadas pelo Homem (Nopper et al., 

2018). Nielsen et al. (2017) defendem que a resposta ao pastoreio varia consoante a espécie 

de lagarto: algumas espécies preferem micro-habitats abertos criados pelas atividades de 

pastoreio, enquanto outras preferem os habitats fechados de áreas não pastoreadas. 

Nordberg e Schwarzkopf (2019) acrescentam que, enquanto que alguns animais respondem 

negativamente ao pastoreio e se exterminam localmente, outros são bem sucedidos e 

tornam-se mais comuns nestes ambientes perturbados. 

Segundo Fernandes et al. (2019), é possível conciliar a conservação dos répteis com a 

atividade de pastoreio, desde que esta seja efetuada de forma sustentável e mantenha a 

heterogeneidade (mosaico) dos habitats. Sugere-se, assim, a implementação de práticas de 

gestão tradicional para promover a conservação da biodiversidade presente nestes 

ecossistemas. Nopper et al. (2017) dão um passo mais à frente, sugerindo algumas práticas 

que potenciam e/ou mantêm a biodiversidade em paisagens utilizadas pelo Homem: 

policulturas, práticas agroflorestais e outros meios de aumentar a disponibilidade de nichos 

através do aumento da diversidade estrutural do solo usado. Os autores acrescentam que é 

importante providenciar uma ampla variedade de recursos disponíveis e a possibilidade de os 

animais se moverem entre manchas de habitat adequadas. Esta movimentação através e 
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dentro das paisagens permite aos animais aceder a recursos, encontrar parceiros sexuais e 

ajustar-se a mudanças no seu ambiente, o que, por sua vez, promove o fluxo de genes e 

influencia a dinâmica da população (Pulsford et al., 2018). 

 

 

1.6. Objetivo do estudo 

Em suma, o grau em que os lagartos usam os elementos do habitat e a sua importância 

permanecem relativamente pouco conhecidos (Newbold e MacMahon, 2014). Assim, o 

objetivo deste estudo foi determinar o uso espacial dos elementos biofísicos e estruturais 

existentes no agrossistema de montado por parte dos lacertídeos ibéricos. Para tal, foram 

selecionadas três espécies de lagartixas existentes no local de estudo: Acanthodactylus 

erythrurus, Podarcis virescens e Psammodromus algirus. A principal pergunta a que se procura 

dar resposta é: quais são as diferenças no uso destes elementos biofísicos do montado por 

estas três espécies de lacertídeos de uma zona sem pastoreio para outra com pastoreio? 

Importa comparar estes dois tipos de parcelas uma vez que a atividade do gado pastoreado 

molda o coberto vegetal do habitat que ele frequenta. Outra questão comportamental 

subliminar a aferir é se há diferenças na forma como estas lagartixas se comportam, perante 

a presença de um ser humano, ao passar de uma zona natural para uma zona pastoreada. 

Com base na literatura herpetológica, espera-se encontrar, no decorrer da recolha de 

dados para este trabalho, A. erythrurus em solos arenosos em áreas abertas; P. virescens em 

afloramentos rochosos, muros de pedras e troncos caídos e Ps. algirus na orla de arbustos e 

moitas, debaixo de ramos secos no solo ou entre a vegetação. É necessário, também, 

averiguar, sempre que pareça adequado, a possibilidade de se encontrarem espécimes em 

troncos de árvores, sobretudo a espécie P. virescens, devido aos seus hábitos trepadores. As 

hipóteses formuladas para serem testadas neste estudo são: 

1) O número de indivíduos de Psammodromus algirus e de Podarcis virescens é diferente 

de zonas pastoreadas para zonas não pastoreadas devido às diferenças no coberto 

vegetal verificadas nos dois locais. 

2) Face à ecologia própria de cada espécie, existem diferenças na reação de Ps. algirus e 

P. virescens perante a presença de um ser humano. 
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2. MATERIAIS E MÉTODOS 
 

2.1. Caraterização da área de estudo 

2.1.1. Paisagem de montado (sistema agro-silvo-pastoril) 

Num agroecossistema de montado, o coberto arbóreo está maioritariamente 

representado pelo sobreiro (Quercus suber) e pela azinheira (Quercus ilex spp rotundifolia); o 

coberto arbustivo inclui Cistus ladanifer e Pistacia lentiscus, por exemplo, entre uma larga 

panóplia de outros arbustos, e o coberto herbáceo está representado por uma diversidade de 

espécies. Os principais elementos biofísicos e estruturais presentes neste tipo de ecossistema 

são, além das árvores e arbustos, troncos e ramos caídos, afloramentos rochosos e 

amontoados de pedras/muros. Isto proporciona uma elevada heterogeneidade de micro-

habitats adequados aos vários requisitos específicos dos répteis, com uma grande variedade 

de recursos térmicos, fundamentais para a qualidade dos habitats destes animais (Thompson 

et al., 2018). Estes elementos da paisagem são utilizados quer como poleiros para 

termorregulação, quer para oviposição, procura de alimento ou disponibilidade de abrigos 

(Fernandes et al., 2019; Oliveira et al., 2018; Pinto et al., 2018). 

Assim, a presença dos elementos biofísicos da paisagem varia de zonas pastoreadas 

para zonas não pastoreadas e, porventura, o uso que os répteis fazem deles também acaba 

por ser diferente nos dois sítios (Pinto et al., 2018). 

 

 

2.1.2. Local de estudo 

O local de estudo situa-se na Herdade da Mitra, junto à aldeia de Valverde, pelo que 

pertence à freguesia de Nossa Senhora da Tourega, no concelho de Évora. A Herdade da Mitra 

ocupa uma área de cerca de 290 hectares. Nesta herdade, existem diversos ecossistemas e 

comunidades biológicas, as quais apresentam uma considerável riqueza florística e faunística 

(Mitra-Nature, 2014a), gerada pela interação com a influência humana. Possui ecossistemas 

de montado de sobro e azinho, incluindo não só matos e pastagens, mas também parcelas de 

olival, pinhal e vinha, para além da horta e do pomar. 
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Na Herdade da Mitra, predomina um clima mediterrânico propício ao 

desenvolvimento de florestas de espécies xerofíticas, como o sobreiro e a azinheira. Pela ação 

antropogénica, ao longo do tempo estas florestas foram gradualmente dando lugar ao sistema 

agro-silvo-pastoril de montado que se observa hoje em dia. Todas as plantas deste local, não 

só espécies arbóreas, como também arbustivas e herbáceas, estão habituadas aos verões 

extremamente secos, apresentando adaptações fisiológicas para sobreviver neste ambiente, 

por exemplo, prevenindo a perda de água. Em geral, existem áreas com mais árvores, outras 

com mais matagais, outras com mais clareiras, e é esta imensa diversidade de ecossistemas e 

de habitats que origina um mosaico variadíssimo, adequado à presença de inúmeras 

comunidades faunísticas. Diversas espécies de mamíferos, aves migradoras, invernantes e 

residentes, insetos e répteis fazem uso tanto das zonas de floresta, como das áreas mais 

abertas de prados, pastagens e de culturas agrícolas. A ribeira de Valverde atravessa a herdade 

de uma ponta à outra, trazendo espécies ripícolas, peixes e anfíbios. Na zona envolvente da 

ribeira aumenta a humidade e o ensombramento e diminui a temperatura, levando ao 

surgimento de vegetação ribeirinha, contribuindo ainda mais para a enorme variedade de 

habitats e de espécies existentes. 

Na Herdade da Mitra, entre zonas pastoreadas por gado bovino e gado ovino, com 

regime intensivo e extensivo, e zonas isentas de pastoreio (Figura 1), o presente estudo 

consiste numa comparação entre estas áreas relativamente ao uso dos elementos biofísicos e 

estruturais do habitat pelos lacertídeos. 

 

2.1.3. Parcelas em estudo 

Uma vez que a amostragem de sáurios terrestres diurnos é realizada através do 

método de parcelas, foram selecionadas 10 no total: 5 localizadas numa área não pastoreada, 

seminatural (SP1, SP2, SP3, SP4 e SP5) e outras 5 numa área sujeita a pastoreio por gado ovino 

e bovino (P1, P2, P3, P4 e P5). As primeiras eram dominadas por coberto arbóreo, arbustivo e 

herbáceo, sendo abundantes em moitas e ervas. A parcela SP4 era a única que apresentava 

predominância de afloramentos rochosos na sua área, mantendo no entanto a existência de 

árvores, arbustos e ervas. As parcelas do outro lado eram escassas em coberto arbustivo, uma 

vez que este é removido em prol do uso de solo a que é submetido, e apresentava pouco 
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coberto herbáceo (exceto na primavera), visto que serve de alimento ao gado, sendo ingerido 

pelo mesmo. 

 

 

Figura 1 ς Delimitação da Herdade da Mitra (linha vermelha). Localização das parcelas de estudo: sem 
pastoreio        ; com pastoreio  

 

 

A seguinte tabela resume as espécies vegetais de destaque em cada parcela: 

Tabela 1 - Espécies vegetais presentes nas parcelas 

Espécie SP1 SP2 SP3 SP4 SP5 P1 P2 P3 P4 P5 

Quercus suber   x x       

Quercus (ilex) rotundifolia x  x   x x x x x 

Quercus coccifera x x x x x x x x  x 

Olea europaea      x x x x x 

Cistus salviifolius x x x x x      

Cistus crispus x x   x      

Galactites tomentosa      x x  x x 

Briza maxima x x x x x x x    

Hordeum murinum   x   x   x x 

Arrhenatherum album x x x x x  x x x x 
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SP1 

Esta parcela é dominada pela presença 

de duas grandes moitas de carrasco 

(Quercus coccifera), contendo 

também variados arbustos mais 

pequenos (Cistus sp.) e uma grande 

quantidade de herbáceas. Apresenta 

três azinheiras (Quercus rotundifolia) e 

cinco rochas. 

 

Figura 2 ς Parcela SP1 Coordenadas GPS: N 38º омΩ плΩΩ  h уº мΩ мпΩΩ 

 

 

SP2 

Esta parcela consiste em duas grandes 

clareiras rodeadas por inúmeras 

moitas de Quercus coccifera. 

Apresenta quatro rochas. 

 

 

Figura 3 ς Parcela SP2 Coordenadas GPS: N 38º омΩ офΩΩ  h уº мΩ мфΩΩ 
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SP3 

Esta parcela é a mais densa, com maior 

quantidade de vegetação, mas não 

propriamente a mais diversa. 

Apresenta nove sobreiros (Quercus 

suber) e duas azinheiras (Quercus 

rotundifolia). Não apresenta rochas. 

 

 

Figura 4 ς Parcela SP3 Coordenadas GPS: N 38º омΩ орΩΩ  h уº мΩ муΩΩ 

 

 

SP4 

Esta parcela apresenta um grande 

afloramento rochoso que domina 

grande parte da área; no total existem 

vinte rochas. Apresenta ainda oito 

sobreiros (Quercus suber). 

 

 

Figura 5 ς Parcela SP4 Coordenadas GPS: N 38º омΩ опΩΩ  h уº мΩ мтΩΩ 
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SP5 

Esta parcela está inserida num pinhal, 

possuindo, portanto, onze pinheiros-

bravos (Pinus pinaster). É bastante 

densa em arbustos (Cistus sp., por 

exemplo) e apresenta uma elevada 

quantidade de troncos caídos (nove). 

Não possui rochas. 

 

 

Figura 6 ς Parcela SP5 Coordenadas GPS: N 38º омΩ мтΩΩ  h уº мΩ отΩΩ 

 

 

P1 

Esta parcela apresenta seis oliveiras 

(Olea europaea) e cinco azinheiras 

(Quercus rotundifolia), além de alguns 

afloramentos rochosos, que perfazem 

uma quantidade de quinze rochas, no 

total. 

 

 

Figura 7 ς Parcela P1 Coordenadas GPS: N 38º онΩ сΩΩ  h уº лΩ отΩΩ 

 










































































